
Documento da ESG admite 
recurso de guerra na Amazônia

No documento intitulado "Estrutura do Poder Nacio
nal para o ano 2001", a Escola Superior de Guerra ad
mite que o Estado pode chegar ao recurso extremo da 
guerra para superar pressões que dificultam a conquista

CoHor perde apoio 
de descamisados

de objetivos nacionais permanentes na Amazônia. O do
cumento considera como possiveis alvos o contrabando, 
o narcotráfico e as organizações não-governamentais in- 
digenistas e preservacionistas. (página 4)

Entidades criam frente 
contra recessão

Greve gerai pode parar 
o Brasi! dia 12

O Plano CoHor começou a perder 
o apoio incondicional que tinha entre 
as classes de poder aquisitivo mais 
baixo. Pesquisa da agência McCann 
Erickson indica que 57% dos entre
vistados das classes C e D acham que 
o plano está dando errado, (página 3)

A Central Única dos Trabalhado
res e a Confederação Geral do Traba
lho acertam os ponteiros para a gre
ve geral proposta pela CUT para o 
dia 12. A decisão final deve sair du
rante a plenária nacional do movi
mento sindical, (página 13)

No dia 30, 42 entidades de traba
lhadores e empresários lançaram em 
São Paulo a Frente Nacional pela 
Democracia — Contra a Recessão. 
O movimento quer prevenir a socieda
de contra os abusos políticos e econô
micos do governo, (página 2)

Ato ecumênico 
marca visita de 

primaz angiicano
A celebração ecumênica na Catedral da Sé, em São 

Paulo, no dia 21, foi um dos momentos marcantes da 
visita ao Brasil do arcebispo de Cantuária e primaz da 
Igreja Anglicana, Robert Runcie. Junto com o cardeal 
arcebispo de São Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, e de 
pastores e reverendos das igrejas Metodista, Luterana, 
Presbiteriana Unida, Presbiteriana Independente e Cató
lica Ortodoxa, Runcie pediu a Deus pela unidade cristã 
e pela paz no mundo, reflexo das discussões iniciadas 
em 1988 pela Segunda Comissão Internacional Anglica
na Católico-Romana, que examina as diferenças doutri
nárias que separam anglicanos e católicos. A Igreja An
glicana surgiu no século 16 e hoje conta com cerca de 
70 milhões de fiéis distribuídos em mais de 160 países. 
Foto: Douglas Mansur/Memória. (página 6) Dom Paulo presenteia dom Runcie com iivro sobre São Pauio
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Entidades criam frente peia democracia
O Plano Collor conseguiu uma fa

çanha: fez com que 42 entidades, des
de as de empresários e juristas até 
as associações e sindicatos de traba
lhadores, se reunissem na Frente Na
cional pela Democracia — Contra a 
Recessão. O movimento foi lançado 
oficialmente no dia 30, na sede da 
Ordem dos Advogados do Brasil — 
Secção São Paulo (OAB/SP), com 
uma entrevista coletiva onde foram 
apresentadas as propostas de luta, 
em especial as de garantia de defesa 
judicial dos direitos individuais e co
letivos feridos pelas medidas provisó
rias do governo federal.

PT oficiaiiza Plínio 
e veta trotskistas

O deputado federa! Plinio de Arru
da Sampaio foi escolhido oficialmen
te como candidato do PT ao gover
no de São Paulo. Plínio obteve 734 
votos dos delegados da convenção. 
Eduardo Suplicy será candidato ao 
Senado. Os votos em branco para a 
candidatura a governador vieram das 
correntes trotskistas O Trabalho e 
Convergência Socialista. Foram im
pugnados, por decisão do plenário, 
os candidatos do grupo trotskista 
Causa Operária — Rui Pimenta, Pau
lo Lago e João Carlos Dal Mastro, 
(fodta de S. Paulo, 28/05/90)

Sem registro, PV 
fica fora da eíeição
Com a alegação de que o PV não 

cumpriu as exigências da lei, o TSE 
negou o pedido de prorrogação do re
gistro provisório do partido, que por 
isso estará fora das eleições de 3 de 
outubro. Mesmo negando o pedido 
do partido, o relator do processo, 
ministro Villas-Boas, reconheceu a im
portância do PV, e foi acompanha
do em seu voto por quase todos os 
ministros. "A  partir de hoje, o Brasil 
entra no clube restrito dos países, co
mo a Albânia e a China, que não têm 
partidos ecológicos", desabafa o pre
sidente nacional do PV, Fernando 
Gabeira. (Tornai da Tarde, 25/05/90)

Na ocasião foi lançado manifes
to, no qual as entidades repudiam 
as violações da Constituição e as me
didas autoritárias do Executivo, bem 
como a passividade dos legisladores 
e de juizes diante de atos de arbítrio. 
A carta denuncia "o  embuste do po- 
pulismo eletrônico, que anestesia co
rações e mentes e encobre a violência 
deslavada contra instituições e pesso
as". O manifesto acusa a desorgani
zação da economia nacional, "com 
empobrecimento das classes trabalha
doras e o aniquilamento da confian
ça na moeda e nos instrumentos de 
crédito" (O São Paulo, 31/05/90)

Brizola diz que é 
candidato a governador

No mesmo dia em que o ex-gover- 
nador Leonel Brizola anunciou sua 
candidatura ao governo do Rio, o se
nador Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB-SP) afastou definitivamente 
a possibilidade de disputar a sucessão 
de Moreira Franco. Brizola preten
de oficializar sua decisão ao lado de 
Mário Covas, principal liderança na
cional dos tucanos. "Nós enfrentare
mos uma campanha dificil em São 
Paulo e, portanto, precisaremos do 
senador aqui", avisou o presidente 
regional do PSDB, deputado José 
Serra. (Tornai do Brasil, 29/05/90)

Veto presidenciai ajuda 
candidatos radiaiistas

O presidente Collor sancionou, 
com apenas um veto, a lei que trata 
dos casos de inelegibilidades para as 
eleições de outubro. Com o veto, fica
ram livres para se candidatarem — 
sem a exigência de deixarem suas fun
ções — os empresários de comunica
ção e apresentadores de rádio e TV. 
A lei volta para o Congresso, que tem 
prazo de trinta dias para manter ou 
derrubar o veto. Com a modificação, 
o empresário Sílvio Santos, filiado 
ao PST de São Paulo, poderá ser can
didato sem a obrigação de deixar o 
seu programa dominical no SBT. (O 
Estado de S. Paulo, 19/05/90)
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Fconotnia

Diminui apoio ao Piano 
nas ciasses mais pobres

Depois de cinquenta dias de sua 
instituição, o Plano Collor começa 
a perder o apoio incondicional que 
tinha entre as classes mais pobres. 
A agência McCann Erickson Brasil 
ouviu a opinião da população sobre 
o plano quinze dias após sua decreta
ção e constatou que 49% dos entre
vistados eram totalmente a favor das 
medidas, independentemente de sua 
condição social. Na primeira sema
na de maio, esse apoio começava a 
se concentrar na classe A (50%), en
quanto entre as classes C e D a maio
ria (57%) afirmava que o plano pre
cisa de ajustes ou que já deu errado.

A reversão no quadro geral de 
avaliação do plano, nesta segunda 
pesquisa, está diretamente ligada à 
situação financeira individual dos en
trevistados. Para a população de ren
da mais alta, as medidas têm sido efi
cientes no controle da inflação e na 
estabilização da economia (22%). 
Ao contrário, entre a população de

renda menor algumas novidades não 
esperadas nos primeiros dias minaram 
a confiança nos resultados do Plano. 
Basicamente, o indice zero de prefixa
ção de salários em abril, quando al
guns preços e serviços sofreram au
mento (a inflação, segundo o 1PC 
do IBGE, foi de 44,8% naquele mês). 
Ao mesmo tempo, o aumento do de
semprego despertou a consciência pa
ra a recessão, contribuindo para bai
xar ainda mais a confiança no governo.

Embora 46% acreditem que os 
preços vão cair ou se estabilizar, boa 
parte da população afirma que have
rá aumento (38%) e que o comporta
mento futuro dos preços dependerá 
da posição dos empresários e do go
verno. A insegurança quanto à esta
bilidade no emprego é crescente e as 
expectativas com relação à situação 
geral do país variam da previsão de 
melhora rápida até o medo do caos 
social com a mesma intensidade. (O 
Estado de 5. Pauto, 24/05/90)

Conversa de caloteiro
Ao voltar de sua mais recente via

gem a Washington e a Nova York, 
a ministra da Economia tinha apren
dido uma lição que seus antecessores 
no cargo só com muita dificuldade 
absorveram — banqueiros credores 
não ficam satisfeitos com sorrisos 
ou programas econômicos promisso
res. Eles querem dinheiro.

Com quase 9 bilhões de dólares 
em reservas, ela esperava convencer 
os seis maiores bancos credores ame
ricanos a ter um pouquinho mais 
de paciência para receber pagamen
tos de juros. Desde que o Sarney 
suspendeu esses pagamentos, em 
meados de 1989, os atrasos acumula
dos somam cerca de 5 bilhões de 
dólares. Zélia esperava jogar esses 
atrasados para o futuro e só pagar 
os montantes que fossem vencendo 
durante o governo Collor. "Isso 
me cheira a conversa de caloteiro", 
disse um dos banqueiros que a visi
taram. "Se o governo tem dinhei
ro em caixa, que pague o que os 
deve", acrescentou, (isto É Senhor, 
30/05/90)

Outra vez a especulação sem freios
Devido ao confisco dos ativos fi

nanceiros estabelecido peio Piano 
Collor, verificou-se, de imediato, 
uma drástica iiiquidez. Cerca de 80% 
da disponibilidade bancária ficou re
tida á disposição do Banco Centrai.

Aparentemente, a medida penaiiza- 
va a todos os que tinbam fundos supe
riores a 50 mii cruzados novos. Apa
rentemente, porque em razão de um 
dos dispositivos do piano — a possibi- 
iidadede transferência da "fifuiarida- 
de dos depósitos de cruzados novos" 
— as empresas podiam pagar com os 
mesmos impostos e dividas contrai- 
das antes de 13/3. Aiém disso, uíiii- 
zando a simuiação e a faisificação de 
íituios da divida, as empresas conse
guiram iiberar quase tudo o que havia 
sido retido, sem maiores probiemas.

ffofe, pode-se afirmar que pratica- 
menfe as únicas vitimas do confisco 
praticado por Coiior foram os peque
nos e médios poipadores. Depósitos 
de 100, 200 ou 300 mii cruzados tu . 
vos, que em muitos casos represem.!.';,

as economias de toda uma vida, con
tinuam retidos, correndo sérios ris
cos de não serem devoividos, ou de 
sofrerem uma brufai desvalorização.

Lima empresa de auditoria de São 
Pauio comprovou que 37grandes em
presas paufisías tinha seu capitai da 
seguinte maneira, antes de Í3/03.* 
39% no overnight e 33% em esto
ques. No over obtinham furos iiqui- 
dos de 3 a 3% ao mês. A vaiorização 
dos estoques chegava a 3% ao dia.

Agora, com a inflação drastica
mente reduzida e com as taxas de fu
ros baixas, estão utiiizando os recur
sos iiberados para comprar dóiares, 
ouro e ações. Como esses ativos de 
risco vaiorizavam i00% nos úifimos 
trinta dias, os especuiadores conse
guiram, nesse curto espaço de tem
po, seus capitais.

Os trabaihadores foram atingidos 
de várias maneiras peio Piano Coiior. 
fniciaimeníe, peio desemprego verifi
cado. especiafmenie em setores co
nto a construção civif e a economia in

formai. E também peia drástica dimi
nuição das fornadas de trabaiho, com 
a correspondente redução dos saiá- 
rios, adotadas por inúmeras empresas.

O piano foi particuiarmenfe confis- 
caíório em reiação aos saiários. Os Ín
dices de infiação correspondentes a 
f 3/02 a 13/03 (84,3%) e Í3/03 a Í3/04 
(44,8%) não foram considerados pa
ra fins de reafusfe saiariai. Os índices 
apurados peio fipe (da Oniversidade 
de São Pauio), oficiaiizados peio go
verno, apresentaram aumentos (já de
vidamente expurgados segundo os cri
térios governamentais) de 3,3e 8,4%, 
respeciivamenie. Entretanto, prevaie- 
ceu a "infiação zero" imposta peia 
ministra de Economia.

O governo arquivou a poiífica ofi
ciai de saiários, estabeiecendo unica
mente a iivre negociação entre patrões 
e trabaihadores. isso, numa época 
de desemprego e de crise econômica, 
stgnifica um massacre dos assaiaria- 
dos, cufa capacidade de barganha é 
mínima. (Paulo Schilling/CEDl)
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ESG admite "recurso da guerra" na Amazônia
A Escola Superior de Guerra (ESG) 

admite que o Estado "pode chegar 
ao recurso extremo da guerra" para 
superar as pressões que dificultam ou 
impedem a conquista dos "Objetivos 
Nacionais Permanentes" na Amazônia.

O documento "Estrutura do Po
der Nacional para o ano 2001" Consi
dera como alvos possíveis dessa ação 
extrema o contrabando, o narcotráfi
co e as organizações não-governamen
tais indigenistas e preservacionistas.

Nas cinco páginas intituladas "ó- 
bices", do capítulo "Políticas e Estra
tégias para a Amazônia", o documen
to da ESG menciona três vezes a pos
sibilidade do recurso à guerra contra 
as organizações não-governamentais 
que, segundo o trabalho, atuam a fa
vor da internacionalização da Amazô
nia, retardamento do seu desenvolvi
mento, desnacionalização do brasilei
ro e criação de enclaves indígenas e 
antropológicos.

Segundo a ESG, a idéia de "go
verno próprio em áreas indígenas"- 
é uma "permanente tentativa exter

na de internacionalizar partes da 
Amazônia, a começar pelos enclaves 
indígenas, utilizados pelas organiza
ções não-governamentais (ONGs) co
mo ponta-de-lança na discussão das 
questões da Amazônia, certamente 
com, no mínimo, a complacência 
dos governos onde estão a sedes des
sas organizações, geralmente em paí
ses centrais ou quase-centrais da área 
ideológica patrimonial dos EUA, Eu
ropa e Japão".

O documento não contempla a 
possibilidade da existência de organi
zações não governamentais civis bra
sileiras na Amazônia. Identifica, en
tretanto, a fusão de "um  certo apoia- 
mento da mídia nacional e uma par
te da área artística e intelectual, na
cional, assim como de setores da Igre
ja e empresas multinacionais, aos plei
tos gerenciais dessas ONGs".

A ESG diz que o "ativismo pre- 
servacionista" quer manter adormeci
do o potencial amazônico brasileiro", 
reduzindo de ação do país no trato 
dos problemas da Amazônia*, já que

"existe uma idéia preservacionista 
de quase intocabilidade dos recursos".

Segundo o documento, a "desna
cionalização do brasileiro" é um mo
vimento internacional difuso" para 
a internacionalização da Amazônia 
"a  começar pela criação de áreas on
de os seus habitantes atuais deixassem 
de ser submetidos ao controle e ação 
do Estado brasileiro, sendo desnacio
nalizados como cidadãos da pátria, 
um primeiro passo para a aceitação 
geral de áreas liberadas politicamen
te do Brasil com apoio internacional".

Quanto às pressões para a preserva
ção da cultura indígena, o documen
to diz que "pela via da antropologia 
aplicada, onde se pretende que o inte
resse internacional prevaleça sobre 
os objetivos nacionais permanentes 
de integração nacional, as pressões 
tentam impor sanções globais ao Bra
sil, com respaldo num direito interna
cional que coloque o país na condição 
de réu hão-preservador de grupos in
dígenas em extinção". (Ricardo 
Amf/Fo/ha de S. Pauio, 29/05/90)

ONGs repudiam
AMonXrenaA, coordenador nacio- 

nai da União das Nações indígenas: 
"As conclusões da ESG são absur
das porque a sobrevivência dos po
vos indígenas diz respeito à integrida
de da nação brasileira".

Márcio 3aníi//i, diretor do Núcieo 
de Direitos indígenas: "Todos sabem 
que o mundo mudou, mas a ESG 
permanece atolada no mangue de con
ceitos mecânicos e anacrônicos sobre 
a história e a política do Brasil".

Sérgio fiaddad, secreíário-gerai 
ad/unto do CEDÍ: "A  criminalização 
das ONGs revela que a ESG ainda 
está na pré-história da democracia".

Mary Aiiegretti, presidente do ins
tituto de Estudos Amazônicos: "Por 
que o Brasil é o único país do mun
do onde as organizações da socieda
de civil são consideradas ameaças à 
segurança nacional? E os militares se 
arvoram representantes do pensamen
to da sociedade? Gostaríamos de des- 
cutir com a ESG esses conceitos".

Deputado quer explicações sobre documento
O deputado federal Fábio Feld- 

man (PSDB-SP), encaminhou ao 
Congresso um requerimento de in
formações à Escola Superior de 
Guerra (ESG) para os autores do 
documento "Estrutura do Poder 
Nacional para o Ano 2000" dêem 
explicações à Câmara.

Organizações ambientalistas e 
indigenistas manifestaram indigna
ção com a acusações da ESG de 
quem atuam pela internacionaliza
ção da Amazônia, o retardamen
to do seu desenvolvimento e a 
criação de enclaves indigenas. 
"São idéias velhas, anacrônicas 
e inconstitucionais", disse Anto- 
nio Brand, secretário-geral do 
Conselho Indigenista Missionário, 
organização que defende o con
ceito de auto-determinação dos 
povos indígenas.

"A  auto-determinação que de
fendemos é o direito dos povos

indigenas serem povos etnicamen- 
te diferenciados, como a Consti
tuição reconhece. A ESG, ao con
trário, quer impor acima da lei 
a sua definição de segurança na
cional. E acusa os que defendem 
a Constituição de serem contra 
a nação", diz Brand.

Cláudia Andujar, coordena
dora da Comissão pela Criação 
do Parque Yanomami (CCPY), 
disse que, em onze anos de atua
ção, desconhece tentativas de 
criação de uma nação Yanoma
mi autônoma. "O s Yanomami 
querem ser reconhecidos como 
cidadãos brasileiros. Querem 
direitos. Esse falso nacionalis
mo encobre outros interesses, 
como o das mineradoras. Os 
Yanomami estão morrendo de 
malária e a ESG acusa a opi
nião pública." (Eoiha de S. 
Eauio, 30/05/90)
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Frentisías de São Pauto são intoxicados por metanoi
Exames realizados peia Secretaria 

Municipai de Saúde em 75 funcioná
rios de postos de combustívei revela
ram a intoxicação de quatro frentis- 
tas. Um detes, Severino Pequeno Fi- 
iho, tinha 28.5 miiigramas de meta
noi por cnP de urina, quantidade 
600% superior ao iim ite máxim o 
de toierância: 5 m iiigram as por 
cmL A Secretaria exigiu registro 
de acidente de trabaiho  e Severi
no foi afastado  do serviço até que 
os índices voitassem  ao norm ai.

Severino trabaiha  à  noite em 
turno  de 12 por 24 horas de foi- 
ga. Segundo o médico sanitarista 
e do trabaiho  M anoei Ferreira 
Lim a, responsávei peios exames 
de avaiiação dos efeitos do meta-

Deputados dos EUA 
aprovam o projeto 
de lei do ar limpo

A aprovação finai da Lei do Ar 
impo americana de maior aicance 
roposta nos úitimos treze anos es- 
t um pouco mais próxima de acon- 
cer, depois da votação esmagado- 
t a favor do projeto de iei em tra- 
itação na Câmara dos Deputados, 
pesar disso, grandes divergências 
nda precisam ser resoividas peio 
óprio Congresso e junto à admi- 
stração Bush quanto aos métodos 
cronogramas para redução da po- 
ição.
0  projeto terá importante conse- 

tências para as indústrias do petró- 
), automobilística e de energia, e
1 aivo de lohhy intenso por parte 
stes setores da economia e peios 
upos de defesa da ecoiogia.
(A avançada legisiação, aprova- 
por 40 i votos a 21, aumentará 

) pelo menos US! 21 biihões por 
o os custos adicionais das indústrias 

redução da poiúição, um preço 
e será pago por um amplo ieque 
empresas que variam das gigantes- 
! usinas siderúrgicas e fábricas de 
)dutos químicos às pequenas lavan
das a seco ou postos de gasolina, 
orma a UPL). (Gazeta Mercantil, 
'54/90)
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noi feitos pela secretaria, ele deve
ria  ter folga de 36 horas para  que 
seu organism o eliminasse o exces
so de m etanol. O gerente do pos
to , Joaquim  Jesus Santos, a fir
m ou que Severino trabalha  das 
23 às 7h e que o posto fornece 
equipam ento de segurança. " C o 
m o ele trabalha  sozinho, não te
nho certeza se o u tiliza", afirm ou.

Os exames foram  realizados 
em abril em funcionários escolhi
dos aleatoriam ente nos postos lo
calizados nos encontros das vias 
e rodovias m ais im portantes da 
cidade. Dos 75 exames, 15 foram  
considerados tecnicam ente inviá
veis pela Secretaria, 30 foram  fei
tos em funcionários ju n to  às bom -

A prefeita de São Paulo, Luiza 
Erundina, vai encaminhar à Câmara 
Municipal no próximo dia 5, quan
do será comemorado o Dia Mundial 
do Meio Ambiente, um projeto de 
lei que cria a Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente. O estatuto do 
projeto foi elaborado por representan
tes de todas as secretarias municipais. 
O projeto será encaminhado em regi
me de urgência e poderá ser aprova
do até o início do segundo semestre.

Existe a possibilidade de a nova

Centenas de cartas de grupos eco
lógicos de todo o mundo deverão che
gar à mesa do presidente Fernando 
Collor de Mello, reivindicando uma 
' 'trégua na guerra dos rios da Amazô
nia". A campanha foi desencadeada 
a partir de moção aprovada na 2? 
Conferência da Rede de Ação Inter
nacional pelos Rios (Rair), realizada 
em Oslo, por 30 ativistas ecológicos 
presentes, representantes de entida
des de defesa do meio ambiente de 
países da Europa, Ásia, África, Esta-

bas de com bustível e 30 com fren- 
tistas, mais expostos ao m etanol.

Em abril, um frentista m orreu, 
mas M anoel Ferreira Lim a disse 
que não  é possível assegurar que 
tenha sido por causa do contato 
com o m etanol. "O  combustível 
é volátil e não é possível encontrá- 
lo no corpo da pessoa. Mas é 
um a possibilidade que não se po
de d esca rta r" , afirm ou. Ele dis
se que casos de intoxicação estão 
sendo atendidos nos prontos-so
corros da cidade. Os sintom as de 
intoxicação pelo m etanol são der
m atite, dor de cabeça e tonturas. 
H á casos de cegueiras que, com 
atendim ento m édico, revertem. 
(Folha de S. Paulo, 26 /5 /90)

Secretaria trabalhar coligada à Secre
taria Estadual do Meio Ambiente. 
"Estamos em estudos. Temos uma 
posição clara da atuação da nova se
cretaria para a realidade da capital", 
disse Helena Ribeiro Sobral, 41, co
ordenadora da Assessoria do Meio 
Ambiente.

A criação da Secretaria foi uma 
solicitação das bancadas do PT, PV 
e PSDB durante as discussões da Lei 
Orgânica do Municipio. (Folha de S. 
Paulo, 29/5/90)

dos Unidos e América Latina. Segun
do a União Protetora do Ambiente 
Natural (Upan), um dos cinco repre
sentantes latino-americanos no encon
tro, a "guerra" dos rios da Amazô
nia se desenvolve através da "constru
ção de grandes barragens hidrelétri
cas na região, como o Complexo Hi
drelétrico do Xingu, e a exploração 
pelos garimpos, que deixam dois mi
lhões de pessoas expostas à contami
nação por mercúrio". (Jornal do Co
mércio, 23/05/90)
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Erundina quer pasta 
para o meio ambiente

Ecoiogistas internacionais 
pedem peios rios da Amazônia
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Celebração ecumênica marca visita 
do primaz angiicano ao Brasii

A Catedrai da Sé, moradia de 
muitos deserdados da cidade de São 
Pauio, recebeu para uma ceiebração 
ecumênica, no último dia 21, o arce
bispo de Cantuária (Inglaterra) e pri
maz da Igreja Anglicana, Robert 
Runcie. Ele participou de uma cele
bração ecumênica, concelebrada por 
pastores e reverendos das Igrejas Lu
terana, Metodista, Presbiteriana Uni
da, Presbiteriana Independente, Cató
lica Ortodoxa e Católica Romana. 
Junto com dom Paulo Evaristo Arns, 
pediu a Deus pela unidade cristã e 
pela paz no mundo, reflexo das dis
cussões iniciadas em 1988 pela Segun
da Comissão Internacional Anglica
na Católico-Romana, que examina 
as diferenças doutrinárias ainda exis
tentes que separam anglicanos e cató
licos.

O culto ecumênico aconteceu em 
clima de cerimônia. Estavam presen
tes 12 cônegos, 40 seminaristas, 31 
padres, representantes de todas as 
Igrejas cristãs históricas e os bispos 
dom Décio Pereira, dom Antônio 
Gaspar e dom Fernando Figueiredo, 
da Diocese de Santo Amaro. Com a 
participação do grupo musical Gen
te de Casa, o encontro começou com 
a saudação do bispo anglicano Glau
co Soares de Lima, que também tra
duziu a mensagem de boas vindas,

lida em inglês por dom Paulo: "M ui
to nos alegra sua visita ao Brasil, 
mas sabemos de sua preocupação com 
os povos do Terceiro Mundo, em es
pecial sua preocupação com a discri
minação, com o horror da guerra e 
com as políticas econômicas que sa
crificam os povos mais pobres", dis
se o cardeal arcebispo de São Paulo. 
Ele lembrou também a caminhada 
das duas Igrejas e afirmou que, no 
Brasil, católicos e episcopais estão 
juntos na luta pelos direitos huma
nos e no trabalho com crianças de rua.

No discurso aos fiéis, o arcebis
po Robert Runcie afirmou que em 
todas as grandes cidades do mundo 
os cristãos devem servir como faróis. 
"Assim como as cidades são grandes, 
assim deve ser a resposta das Igrejas". 
O primaz anglicano falou da carta 
de Páscoa recebida do papa João 
Paulo 2? neste ano, que lhe dizia da 
necessidade de partilhar o sofrimen
to dos povos do mundo, encorajados 
pelo testemunho de Jesus Cristo. Pa
ra ele, a Igreja da América Latina, 
em especial a brasileira, tem dado 
exemplo à Europa. "É  relevante o 
papel original desempenhado pela te
ologia da libertação e pelas CEBs, 
que são parte de nossa tradição cristã".

Para selar a unidade, o arcebispo 
Robert Runcie presenteou dom Paulo

Arns com uma cruz, vinda do Japão, 
simbolizando a amizade que atraves
sa oceanos.

Robert Runcie visitou também a 
sede nacional da igreja Anglicana 
em Porto Alegre, encontrou-se com 
membros do Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs (Conic), com o presi
dente interino da CNBB e com o pre
sidente Fernando Collor de Mello. 
Ele deixou o Brasil no último dia 23. 
(O São Paulo, 24/5/90)

A vistía do arcebispo Roberf Run
cie ao Brasii foi marcada por fesfemu- 
nbos ecumênicos de solidariedade. 
A aproximação e o diálogo ecuméni
co, dentro de uma perspectiva angii- 
cana, poderá ajudar em muito as igre
jas brasileiras, uma vez que a igreja 
Angiicana possui marcas distintas e 
caracteristicas missionárias que pode
rão contribuir para um entendimen
to baseado no respeito mútuo.

A história da igreja Anglicana es
tá infimamente iigada á tareia apostó
lica e o movimento missionário poste
rior iigado ao Pais de Caies, Escócia 
e irianda. Seus posicionamentos íeo- 
iógicos são marcados peia coniessio- 
naiidade, iiberdade e piuraiismo.

Pode-se perceber que o diáiogo 
ecumênico será muito enriquecido 
se igrejas cristãs de outras tradições 
ievarem a sério os compromissos que 
a igreja Angiicana tem assumido dian
te de situações como as da Áirica 
do Sui, fiderada peio bispo Desmond 
Tutu; seiembrarmos a íoieráncia que 
tem caracterizado a igreja Angiica
na no trato de questões feoiógicas 
candentes. E  de maneira especiai se 
iembrarmos que os angiicanos têm 
fido a iiberdade, a coragem e o dis
cernimento feoiógico para abandonar 
o pecado da discriminação e aceitar 
para a ordenação ao ministério sagra
do as muiheres.

Que o testemunho ecumênico na 
visita do arcebispo Robert Runcie se
ja entendido e irufiiique entre nós. 
(Luiz Longuini Neto/CEDI)

Comunhão angiicana: fé aberta ao diáiogo
A Igreja Anglicana surgiu no 

século 16. Hoje está espalhada pe
lo mundo com cerca de 70 milhões 
de fiéis distribuídos em mais de 
160 países. A Comunhão Anglica
na, termo que surgiu em 1885, re
úne igrejas organizadas em 28 pro
víncias autônomas e independen
tes. O arcebispo de Cantuária é 
um importante símbolo de unida
de entre os anglicanos. A Igreja 
Episcopal do Brasil, integrante 
da Comunhão Anglicana, iniciou 
seu trabalho em 1890, com os mis
sionários James Watson Morris e

Lucien Lee Kinsolving, vindos 
dos Estados Unidos.

A Comunhão Anglicana tem 
como uma de suas marcas a aber
tura para o ecumenismo, dialogan
do e realizando projetos comuns 
com diferentes confissões.

No Brasil e no mundo existem 
comissões que tratam especialmen
te do diálogo anglicano-católico 
romano. Existem avanços e re
cuos. Ambas as igrejas têm pon
tos em comum mas também im
portantes diferenças. A ordenação 
das mulheres é uma delas.
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Bispos e pastores da América Latina e Caribe 
anaiisam dívida externa e tráfico de drogas

De 5 a 9 de junho, )40 líderes reli
giosos, católicos e protestantes, se 
reunirão em Kingston para analisar 
os graves problemas que afetam os 
povos do Terceiro Mundo: a dívida 
externa e o tráfico de drogas.

Trata-se da 2? Consulta de Bispos 
e Pastores de América Latina e Cari
be, que é uma continuação da 1? 
Consulta realizada em Cuenca, sobre 
os movimentos religiosos contemporâ
neos. São objetivos da 2? Consulta: 
aprofundar os laços de unidade entre 
as igrejas cristãs da América Latina 
e Caribe; consolidar o compromisso 
católico-protestante a partir da opção 
pelos pobres; estudar e buscar orien
tações que ajudem na tarefa das igre-

O grupo de bispos do Norte do 
Brasil que esteve em Roma para a 
visita ad úmina ao papa João Paulo 
2? (visita obrigatória que os bispos 
têm de cumprir a cada dois ou três 
anos, às vezes a cada cindo anos, de
pendendo o caso) lançou em Assis 
(Itália) uma denúncia sobre a destrui
ção da Amazônia e do homem ama
zônico — o índio e o seringueiro. 
Os bispos buscaram dar força à de
núncia fazendo-a da terra de São Fran
cisco, na Basílica que é o sina! mais 
forte da presença do poveredo de 
Assis, padroeiro da ecologia.

Destruir a ferra é destruir os fi
lhos da ferra é o título do documen
to de 26 pontos lançado pelos bispos 
numa cerimônia pública, na presen
ça de autoridades provinciais e nacio
nais e deputados do Partido Verde. 
Assinado por 15 bispos, o documen
to é um verdadeiro grito de protesto 
contra os "semeadores da morte na 
Amazônia" e um pedido de socorro 
para impedir a destruição da Amazô
nia.

Os bispos citam dados concretos: 
são 10 milhões de árvores de madei
ra de lei abatidas a cada ano, milhões 
de seringueiras e castanheiras destruí-

jas confrontadas no ministério por 
problemas tão graves como a dívida 
externa e o tráfico de drogas; reafir
mar a convicção de que os proble
mas que os povos queixam devem 
ser enfrentados ecumenicamente; e 
analisar a dívida externa e o tráfico 
de drogas não só a partir do ponto 
de vista moral mas também das im
plicações politicas e econômicas.

Sob o lema "Semear esperança 
depois de uma década de frustra
ções", os prelados das igrejas com
partilharão sua preocupação pela po
breza e injustiça que afeta os países 
e discutirão mecanismos para uma 
resposta cristã às condições que explo
ram e oprimem os pobres da região.

das sem que haja qualquer plano sé
rio de replantio que impeça a elimina
ção de toda a fonte de vida para mi
lhares de famílias. Tal situação leva 
os bispos a afirmar que a devastação 
e a depredação da Amazônia chega
ram a dimensões alarmantes.

Há outros aspectos: milhões de 
quilômetros quadrados de floresta 
virgem foram queimados nos últimos 
anos e transformados em pastos ou 
destruídos para a obtenção de incen
tivos fiscais. Ao mesmo tempo, mais 
de 300 mil garimpeiros se infiltram 
por várias regiões das margens do 
Rio Amazonas explorando o leito 
de vários rios menores ou escavan
do a terra em busca de ouro.

O texto dos bispos considera "se
meadores de mortes" todos os que 
agridem "de forma violenta e irracio
nal a natureza, destróem as florestas, 
envenenam os rios, contaminam o 
ar e assassinam povos inteiros". As
sim como os que "defendem, susten
tam e realizam projetos que causam 
danos irreparáveis ao ecossistema, 
espaço vital de todas as criaturas".

Os bispos receberam do Papa a 
promessa de sua visita à Amazônia 
em 1991. (Jornal do Brasd, 25/05/90)

Além dos líderes protestantes e 
católicos da América Latina e Cari
be participarão representantes do 
Vaticano, do Conselho Mundial de 
Igrejas, do Conselho Nacional de 
Igrejas dos Estados Unidos, de igre
jas do Canadá e da Europa. O dis
curso de abertura da 2? Consulta 
de Bispos e Pastores da América 
Latina e Caribe será dirigido pelo 
primeiro-ministro da Jamaica, Mi- 
chael Manley.

A reunião de Jamaica é patrocina
da pela Conferência Episcopal das 
Antilhas, Conferência de Igrejas do 
Caribe, Conselho Latino-Americano 
de Igrejas e Arquidiocese de Cuenca, 
Equador. (Rápidas, março/90)

----ELEIÇÕES
\ & IGREJA

Voto evangéMco 
na mira dos partidos
Os partidos estão cada vez mais 

conscientes da força eleitoral presen
te nas comunidades evangélicas. A 
eleição de 33 deputados federais em 
1986, que formaram a "bancada evan
gélica", é um exemplo determinante 
dessa consciência.

Ganhar o voto evangélico é a es
tratégia que será adotada novamen
te no Rio de Janeiro pelo PTB. Em 
1986, o PTB elegeu o deputado fede
ral Roberto Augusto Lopes e o depu
tado estadual Eraldo Macedo, ambos 
da Igreja Universal do Reino de 
Deus, com um grande número de vo
tos. Para as eleições de 3 de outubro, 
o partido quer ousar na utilização 
da fé evangélica para fins eleitoreiros, 
lançando em sua convenção uma cha
pa para o Governo do Estado com 
o empresário João Batista da Costa 
para governador, e para seu vice, o 
pastor batista Nilson Fanini, diretor- 
presidente da quase falida TV Rio, 
que de saída tem cerca de 500 mil vo
tos entre a comunidade evangélica.

Bispos da Amazônia denunciam 
destruição da terra e do homem
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Bóias-frias fazem greve 
em São Pau!o por reajuste satariai

Cerca de 30 mi] trabathadores já 
aderiram a greve por melhores salá
rios dos cortadores de cana-de-açú
car da região de Ribeirão Preto, nor
te de São Paulo. Os dados são da 
Federação dos Empregados Rurais 
Assalariados do Estado de São Pau
lo (Feraesp), dissidência da Fetaesp 
e ligada à CUT.

A região de Ribeirão Preto — cu
ja produção dominante é a cana-de- 
açúcar e, secundariamente, a laran
ja — é hoje considerada como a prin
cipal zona agrícola do país. As 26 
destilarias anexas e outras 20 autôno
mas da região produzem em torno 
de 3,3 bilhões de litros de álcool por 
safra, correspondentes a 1/3 de to
da a produção brasileira.

A greve, iniciada no último dia 
25, vem estendendo-se por diversos 
municípios do interior paulista. No 
dia 28, o movimento ganhou a ade
são dos trabalhadores de Guariba, 
município que foi o centro dos pro
testos dos cortadores de cana, em 
maio de 1984, e que há três anos

não participava de nenhum movimen
to.

Já no segundo dia de paralisação, 
o município de Guariba voltou a ser 
palco de violentos incidentes quan
do piqueteiros foram presos e agredi
dos por soldados da Polícia Militar, 
provocando revolta no conjunto dos 
trabalhadores.

Naquele dia os trabalhadores pro
meteram se armar com pedras e peda
ços de pau para enfrentar a polícia 
nos próximos piquetes e só desistiram 
de tentar invadir a sede do Sindica
to dos Trabalhadores Rurais de Gua
riba, cujo presidente, José de Fáti
ma Soares, é contra o movimento, 
por causa dos apelos dos sindicalis
tas da região que chegaram à cidade.

O fato novo é que o movimento 
grevista conta com a adesão de trato- 
ristas, motoristas e operários das usi
nas que também decidiram aderir 
ao movimento e aprovaram a propos
ta de greve gerai para paralisar a pro
dução nas 46 usinas e destilarias do 
Norte de São Paulo. (MC/1)

Canavieiros de Goiás 
em greve não 
fazem acordo

Os canavieiros goianos entraram 
em greve no dia 24, devido às diver
gências entre os representantes dos 
usineiros e dos trabalhadores nas ne
gociações do acordo coletivo de tra
balho. Cerca de 10 mil cortadores 
de cana de Goiás, segundo o presiden
te da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado de Goiás, 
Divino Goulart da Silva, reivindicam 
reposição de 117 e mais 17% em 
duas parcelas. O representante dos 
empresários do setor, Lourival Fran
cisco de Oliveira, disse que a paralisa
ção é parcial e que só volta às nego
ciações se os trabalhadores retomarem 
suas atividades. (MC/1)

Juiz determina 
despejo em terras 
da famíiia Caiado

O juiz Antônio Carlos de Freitas, 
da 1? Vara Cível de Goiás Velho (a 
135 km de Goiânia) determinou que 
seja cumprido o despejo de 45 famí
lias de posseiros que invadiram, no 
ano passado, a fazenda Europa, de 
Leonina Caiado, tia do ex-presiden
te da União Democrática Ruralista, 
Ronaldo Caiado.

Está previsto para os próximos 
dias o julgamento de um mandado 
de segurança proposto pela Comissão 
Pastoral da Terra em favor dos pos
seiros, com base em estudo do Incra, 
que diagnosticou a fazenda como "de- 
sapropriável". (Folha de S. Paulo, 
31/05/90)

Não confia na poiícia
O assessor do Sindicato dos Traba

lhadores Rurais de Xapuri (AC) e 
do Conselho Nacional dos Seringuei
ros, Gumercindo Rodrigues, disse 
em São Luís que dispensou proteção 
policial. Ele afirmou que vem rece
bendo ameaças de morte, mas não 
confia na polícia. (Folha de 5. Pau
lo, 30/05/90)

Duas federações iideram o movimento
Existem hoje no estado de 

São Paulo duas federações de tra
balhadores, com propostas sindi
cais distintas, que disputam a 
conquista de espaços na represen
tação dos trabalhadores rurais 
assalariados: a Federação dos 
Empregados Rurais Assalariados 
de São Paulo (Feraesp) e a Fede
ração dos Trabalhadores da Agri
cultura do Estado de São Paulo 
(Fetaesp).

A criação da Feraesp e dos Sin
dicatos de Empregados Rurais, 
por ela congregados, deu-se oficial
mente em abril de 1989, abrangen
do municípios da região de Ribei
rão Preto.

A emergência de um sindica
to exclusivo de assalariados para 
essa região foi reflexo, de um la
do, de alguns impasses na condu
ção das negociações coletivas pela

Fetaesp, considerada pelas lideran
ças sindicais vinculadas à Feraesp 
pouco representativa, e, de outro, 
da preocupação em democratizar 
a estrutura sindical, rompendo 
com o presidencialismo que tem 
sido sua marca.

A reivindicação feita pela Feta
esp é de reajuste de 120% sobre 
a tonelada de cana cortada (ho
je em Cr$ 42,38). Já a Feraesp 
pede reajuste de 200%, piso sala
rial de C rï 26.327,00 e diária de 
C rï 878,57.

O Sindicato da Indústria da 
Fabricação de Álcool, que repre
senta os usineiros, vem oferecen
do apenas 5% a título de antecipa
ção salarial. Quer ainda prorrogar 
por 60 dias a aplicação do dissídio 
(10 de março), comprometendo- 
se a fixar índice de correção com 
efeito retroativo. (MC/1)
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Osmarino e mais 15 iíderes são ameaçados de morte
O seringueiro Osmarino Amâncio 

Rodrigues, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Brasi- 
léia no Acre e secretário do Conselho 
Nacional dos Seringueiros, está ame
açado de morte no Estado devido a 
seu trabalho contra a devastação da 
Amazônia. Osmarino afirma que des
de a criação da reserva extrativista 
Chico Mendes, que irá beneficiar 
mais de 7 mil famílias, as ameaças 
cresceram. Além de Osmarino pelo 
menos mais 15 lideranças da Alian
ça dos Povos da Floresta sofrem ame
aças de morte.

O lider afirma que não se sente 
seguro dentro do Acre, pois, de acor
do com ele, as autoridades de segu
rança de seu Estado não dão atenção 
às suas denúncias. No último dia 29 
entretanto, Osmarino foi avisado que 
o ministro da Justiça, Bernardo Ca
bral, prometeu lhe dar garantias de 
vida. "O  Brasil precisa mesmo inves
tigar com seriedade os acusados co
mo suspeitos da morte de Chico Men
des e de outros companheiros de Bra-

siléia e Xapuri, pois esses são os mes
mos que continuam ameaçando a gen
te", afirmou.

Osmarino continua sem proteção 
da Polícia Federal, pois esta insiste 
em alegar que o líder sindical não 
foi localizado, apesar de ter sido vis
to em Rio Branco e Brasiléia por vá
rias pessoas, inclusive repórteres. O 
delegado lldor Reni Graebner, supe
rintendente em exercício deixou cla
ro que a Policia Federal prestará se
gurança a Osmarino "a  contra-gos
to", apenas porque essa foi uma de
terminação expressa do ministro da 
Justiça. "Não é da nossa competên
cia esse tipo de serviço, mas sim das 
polícias Civil e Militar do governo 
do Acre", afirmou o delegado. De 
acordo com ele, assim que a polícia 
localizar o sindicalista exigirá uma 
lista das pessoas que o ameaçam e 
das circunstâncias nas quais ocorre
ram as intimidações. "Do contrário, 
vai transparecer mais uma vez que o 
Osmarino está querendo apenas pu
blicidade".

A indisposição entre as lideranças 
da Aliança dos Povos da Floresta 
— à qual Osmarino pertence — e a 
PF remonta a outubro de 1988, quan
do Chico Mendes acusou o então su
perintendente da Polícia Federal no 
Acre, Mauro Sposito, de tramar seu 
assassinato e segurar por 17 dias a 
carta precatória contra os fazendei
ros Darli e Alvarino Alves da Silva, 
também acusados de envolvimento 
na trama.

Logo após o assassinato de Chi
co Mendes, Sposito foi afastado da 
superintendência da PF e agora é che
fe de gabinete do diretor-geral da Po
lícia Federal, Romeu Tuma. Sposito 
integra várias listas de suspeitos de 
envolvimento na morte do sindicalis
ta que o Conselho Nacional dos Se
ringueiros tem divulgado. Segundo 
o Conselho, as forças de segurança 
do Acre e a PF tem-se mostrado ino
perantes na apuração de vários assas
sinatos de trabalhadores rurais da re
gião. (OEsfadodeS. Patdo, 30/05/90 
e Jorna/ do Eras//, 30/05/90)

Sindicalista rnrai é assassinado no Pará
O delegado do Sindicato dos Tra

balhadores Rurais do Município 
de Tailândia (200 km a sudeste de 
Belém/PA), Ezequiel Alves dos Ra
mos, foi assassinado no dia 27 de 
maio com um tiro na cabeça. Ra
mos era filiado ao PT e há um ano 
era assessor do prefeito de Tailân
dia, Francisco Nazareno Gonçalves 
(PTB).

O crime ocorreu quando viajava 
para o aeroporto da cidade, onde re

ceberia o governador do Estado, Hé
lio Gueiros (PMDB), o líder do PT 
na Assembléia Legislativa do Pará, 
Waldyr Ganzer, disse que o sindica
lista era um atuante lider comunitá
rio e fundador do PT em Tailândia. 
Gonçalves suspeita que Ramos tenho 
sido morto por fazendeiros locais de
vido à sua atuação em conflitos de 
terra.

Segundo a Comissão Pastoral da 
Terra, com o assassinato de Ramos

sobe para dez o número de mortes 
de lideranças rurais este ano no Pa
rá. Os motivos são basicamente con
flitos agrários, envolvendo fazendei
ros, posseiros e sindicalistas. Tailân
dia tem um dos maiores índices de 
violência no Estado. Gueiros determi
nou que um delegado e agentes da 
Polícia Civil fossem ao local apurar 
o caso. A polícia disse que não tem 
suspeitos. (foZ/ta de 5. Pau/o, 
29/05/90)

CPT não crê na reforma de Cabrera
O bispo de Picos (Pl), dom Au

gusto Rocha, presidente da Comissão 
Pastoral da Terra, disse no último 
dia 29 que os trabalhadores rurais 
não devem "alimentar esperanças 
em relação a este governo, que, ao 
invés de promover uma reforma agrá
ria, está fugindo à responsabilidade". 
Dom Augusto esteve em Teresina 
participando, com cinco bispos, tra
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balhadores e líderes sindicais, de en
contro sobre as consequências da se
ca no Piaui.

Segundo dom Augusto, a decisão 
do ministro da Agricultura e Refor
ma Agrária, Antônio Cabrera, de 
"não interferir nas áreas de confli
to" somente beneficia os latifundiá
rios. "É  o único direito sagrado nes
te país, defendido pelo governo".

Ele acha que o governo está "negan
do a situação dramática dos trabalha
dores que vivem em áreas de confli
to " , diz. "A o invés disso, deveria 
examinar a questão". Segundo o pre
sidente nacional da CPT, falta ao 
presidente Collor "vontade política 
para assentar as famílias, a não ser 
aqueles camponeses comportados", 
ironiza. (Jorna/ do Eras/7, 30/05/90)
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Povos /od/genas

Mau tempo interrompe expiosão das pistas
Conforme o administrador regio- 

nai da Funai em Boa Vista, Francis
co Aives da Siiva, a i ? etapa da des
truição das pistas clandestinas cons
truídas pelos garimpeiros terminou 
no dia 18 deste mês, devido ao mau 
tempo. "Nenhuma nave tem condi
ções de operar com segurança", dis
se ele. A previsão era destruir até es
ta data 30 pistas. "Mas como chove 
torrencialmente isso não foi possível". 
Sessenta e cinco pessoas participaram 
da operação.

Segundo, ainda, Francisco Alves 
da Silva, aproximadamente 14.600 
garimpeiros foram retirados das 19 
áreas em aeronaves da FAB numa 
operação em conjunto com a Polícia 
Federal. Outros 5 mil teriam sido re
tirados pelos donos de garimpo. Diz 
ele, também, que cerca de 3 mil garim
peiros estão "embrenhados" na flo-

Os projetos de lei e demais assun
tos relativos aos povos indígenas pas
sarão a ser tratados na Câmara dos 
Deputados pela Comissão de Defesa 
do Consumidor, do Meio Ambiente 
e das Minorias. Na última legislatu
ra (1983-87), á temática indígena era 
tratada por uma comissão específica, 
a do índio. Durante a Constituinte 
(87-88), todas as comissões técnicas 
do Legislativo permaneceram existin
do, porém inativas.

No início de 89, em função da no
va Constituição, houve uma refor
ma dos regimentos internos, que re
sultou na redução do número de co
missões e em mudanças nas suas atri
buições. O novo regimento da Câma
ra instituiu as novas comissões, inclu
sive a Comissão que inclui as Mino
rias, mas determinou, também, que 
a sua instalação se daria somente a 
partir de 90. Assim, no início desse 
ano, foi instalada tal Comissão.

A composição das bancadas das 
várias comissões obedece ao critério 
da proporcionalidade em relação ao 
peso numénco das bancadas de ca
da partido político no Plenário (ge-

resta, conforme cálculos da Funai e 
Polícia Federal, especialmente na re
gião do Caveira, a oeste de Paapiú.

Estes números não incluem os 
garimpeiros que atuam nas áreas 
de garimpagem, não consideradas 
como terra Yanomami pelo gover
no. Conforme o administrador da

ral) da Câmara. É também este o cri
tério que determina a divisão entre 
os partidos dos cargos de direção das 
várias comissões (presidências e vice- 
presidências), que é feita através de 
um acordo entre as lideranças parti
dárias. Assim, acordaram os líderes 
que, para o ano de 90, a presidência 
e a primeira vice-presidência da Co
missão das Minorias caberiam ao 
PL, sendo que as duas outras vice- 
presidências ficariam com o PSDB e 
o PFL. As lideranças desses partidos 
indicaram para essas funções, respec
tivamente, os deputados Adolfo Oli
veira, Raimundo Bezerra, Geraldo 
Alkimin e Eunice Michiles. Os inte
grantes da comissão ratificaram esse 
acordo. A cada ano são trocados os 
presidentes e vices de todas as comis
sões, não sendo permitida as suas re
eleições.

Não se prevê uma atuação inten
sa das comissões em 90, já que em 
outubro haverá eleições para o Con
gresso Nacional. E, 91, com o início 
da nova legislatura, as bancadas de 
todas as comissões serão recompos
tas. (Márcio SanfiM', 15/05/90)

Funai em Boa Vista (RR), 20% dos 
homens retirados das áreas já se 
transferiram para as áreas de garim
pagem, especialmente Catrimani — 
Couto de Magalhães, a mais próxi
ma de Boa Vista e aonde é possível 
chegar por rio . (Ctm r/CNBB, 
18/05/90)

Os Karitiana pedem 
saída de administrador

Os índios Karitiana de Rondônia, 
querem a demissão do administrador 
regional da Funai em Porto Velho, 
Amaury Vieira. Indignados com as 
acusações de que vêm para a cidade 
"fazer turismo", os Karitiana se sen
tem desrespeitados e querem somente 
buscar soluções para a falta de assistên
cia. (Correio BrazMense, 20/05/90)

A dança da Funai
Crescem no Ministério da Justiça 

as pressões para que a Funai seja 
transferida para outro setor, possivel
mente para o Ministério da Ação So
cial. Embora o ministro Bernardo 
Cabral continue achando que o te
ma "índios" seja mais afeto a ques
tões da cidadania, muitos de seus as
sessores consideram que a Funai de
ve ir para o ministério de Margarida 
Procópio e não para a Secretaria do 
Meio Ambiente, como reivindica Jo
sé Lutzenbefger. Aliás o recado da 
Justiça para Lutzenberger, é que fa
le menos do que não lhe pertence, 
no caso a Funai. (Jornal de Brasília, 
22/05/90)

Pistas de pouso já destruídas
Baiano Formiga: 02/05 Xiriana: 08/05
Pau Grosso: 03/05 Rainha do Inajá: 08/05
Chimarrão: 04/05 Tomé Mestrinho: 09/05
Espedito: 04/05 Novo Cruzado: 09/05
Chico Ceará: 05/05 Júlio Brese: 15/05
Caveira 111: 05/05
Rangel: 06/05
Maracanã: 06/05 (Fonte: Ctmi/CNBB, [8/05/90)

Questão indígena ganha novo espaço 
na Câmara dos Deputados
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Povos Indígenas

índios pedem ouro ao Exército por invasão
A comunidade dos índios Tuka- 

no, que vive no município de São 
Gabrie! da Cachoeira (AM), perto 
da fronteira com a Cotômbia, recla- 
ma do Exército o pagamento de 
43,2 quilos (o equivalente a Cr$ 41 
milhões) como indenização por estra
gos feitos em seu território.

Segundo os índios, uma patrulha 
do Comando Militar da Amazônia 
invadiu no dia 9 de maio a Área In
dígena Pari-Cachoeira 111, onde exis
te um garimpo, destruindo o acam
pamento e todo o material usado 
na extração de ouro. Os 123 índios 
que trabalhavam no local foram ex
pulsos.

Segundo o Exército, a operação 
ocorreu fora da área indígena pa
ra reprimir contrabandistas brasilei
ros e colombianos. O subprocura
dor-geral da República Cláudio Fon-

A área do Funil volta a ser palco 
de conflito entre posseiros e índios. 
O motivo é a disputa por 16 mil ha 
de terras ocupadas por posseiros e o 
fazendeiro José de Souza Moreira, 
o "Zé Mocó", que já  recebeu Cr! 
54 milhões de indenização para deso
cupar a área que foi demarcada pa
ra os Xerente.

A colocação de marcos na Al Fu
nil foi concluída no dia 15 de maio 
apesar de ter sido demarcada há qua
se 10 anos; um boato espalhando a 
noticia que o presidente Collor havia 
mandado arrancá-los serviu para acir
rar a disputa entre os Xerente e pos
seiros que são colocados na terra pe
lo fazendeiro como forma de mantê- 
la ocupada.

A presença da PF no local serviu 
para acalmar os ânimos dos mora-

O índios João Sateré, da Área In
dígena Andirá-Maraú, na fronteira 
do Pará com o Amazonas, denun
ciou através do Cimi, a situação de 
abandono que sofre seu povo. No 
mês de abril morreram 7 indios de

telles, 43, diz que houve um erro 
geográfico.

A Procuradoria Geral da Repú
blica recebeu em Brasília a informa
ção de que os militares teriam sido 
incumbidos de expulsar garimpeiros 
colombianos da serra da Traíra, ao 
sul de Pari-Cachoeira 111.

Quinta-feira, 31 de maio, Fontel- 
les enviou ao Ministério do Exérci
to um ofício apontando o "lamentá
vel engano" e pedindo que o garim
po de Pari-Cachoeira 111 seja devol
vido aos índios.

A Área Indígena Pari-Cachoeira 
111, de 11 134 hectares, foi homolo
gada pelo decreto 98.439, de novem
bro último. O território é usado co
mo garimpo pelos 4 200 indios que 
vivem em Pari-Cachoeira 1 e 11, diz 
Álvaro Tukano, 36, um dos líderes 
da tribo.

dores da região e a indignação dos 
Xerente que constataram que Zé 
Mocó continuava comprando gado 
para colocá-lo no pasto dentro da 
área.

Os Xerente, na figura do cacique 
Reinaldo, lembram que teriam direi
to a mais de 36 mil ha de terra, já 
que o território tradicional vai até o 
município de Porto Nacional. Do 
ponto de vista dos brancos há a pre
ocupação com o fato de que, consu
mada a desapropriação e a expulsão 
dos posseiros, pouco restará de ter
ra agrícola ao município e sua sede 
formará um triângulo ilhado, com 
reservas indígenas por dois lados e 
o rio Tocantins no outro, o que re
presenta uma grande desvalorização 
das propriedades da região. (Jornal 
de Bras/ha)

malária, sem que a Funai tenha toma
do providências, nem a Casa do ín
dio de Parintins,município próximo 
da área indígena tem dado a assistên
cia que necessitam para evitar mais 
mortes.( O Liberal, 18/05/90)

Segundo o Centro de Comunica
ção Social do Exército, o acampa
mento destruído ficava fora de P a
ri-Cachoeira 111, num local já ex
plorado pela Paranapanema S/A . 
Os contrabandistas fugiram, diz o 
Centro de Comunicação Social do 
Exército.

Somente na quarta-feira, dia 30, 
21 dias após o episódio, o superin
tendente da Fundação Nacional do 
índio (Funai) em Manaus viajou à 
região para inteirar-se dos aconteci
mentos.

Em Brasília, o superintendente 
de assuntos fundiários da Funai, Sig- 
frido Graziano, 56, diz que o órgão 
não teve participação no caso. Se
gundo ele, a garimpagem em terra 
indígena, desde que feita pelos pró
prios indios, é legal. (Folha de 5. 
Paulo, 04/06/90)

üs Arara ganham 
üminar contra invasores

Os invasores da reserva dos índios 
Arara, localizada no município para
ense de Altamira, na região da rodo
via Transamazônica, terão que ser re
tirados, já que o juiz Daniel Paes Ri
beiro, da 4? Vara da Justiça Federal 
do Pará, concedeu medida liminar 
em ação de reintegração de posse con
tra as invasões, proposta pela Funai 
através do Ministério Público Federal.

Dois agentes da Polícia Federal 
deverão acompanhar um advogado 
da Funai e um oficial de justiça pa
ra garantir o cumprimento da decisão. 
O clima é de tensão entre os invaso
res e os índios.

A reserva dos índios Arara tem 
235 mil ha e desde a abertura da ro
dovia Transamazônica, no início da 
década de 70, os Arara vêm enfren
tando problemas com a invasão de 
suas terras. Em 1981, parte da reser
va foi ocupada por pequenos agricul
tores. Mas a partir de 1988 a invasão 
começou a ser feita por madeireiros, 
interessados na retirada da madeira- 
de-lei existente em grande quantida
de na reserva, sobretudo o mogno 
com o que os índios não concordaram. 
(Correio Brazillense, 26/05/90)

Reacende ve!ho confüto entre posseiros e Xerente

Sateré morrem de malária

21/0S'' ACONTECEU Q  11



7raMAa%vM /M anos

O desemprego bate recordes em São Pauio
O indice de desemprego, na Gran

de São Pauío, está batendo recordes. 
Pesquisa da Fundação Seade/Dieese 
conciuiu que, em abri), o desempre
go aumentou 14% na região em rela
ção ao mês anterior. Foi a maior va
riação já verificada naquele mês des
de 1985, quando a pesquisa começou 
a ser feita.

Segundo o Seade/Dieese, a taxa 
de desemprego, que estava em 9,3% 
em março, passou para 10,6% em 
abril. Ou seja, o contingente de desem
pregados aumentou em 107 mil pesso
as, apenas em abril. São 861 mil de-

Empresários do Pensamento Nacio
nal das Bases Empresariais (PNBE), o 
secretário-geral da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Gilmar Carnei
ro dos Santos, e o presidente do Sindi
cato dos Metalúrgicos de São Paulo, 
Luiz Antonio Medeiros, assinaram 
um "termo de compromisso" que pre
tende inovar as relações entre capital e 
trabalho. É o segundo acordo formal 
assinado pelo grupo. No último dia 15, 
venceu a trégua firmada em 30 de abril, 
em que os coordenadores do PNBE se 
comprometeram a não demitir por um 
prazo de 15 dias. Mesmo sem um levan-

Os trabalhadores da Volkswagen 
em São Bernardo do Campo, SP, 
ocuparam a Via Anchieta, no últi
mo dia 24 de maio, durante uma ho
ra e vinte minutos, em protesto con
tra a ameaça de 10 mil demissões na 
Autolatina denunciada pelo Sindica
to dos Metalúrgicos. A manifestação
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sempregados na Grande São Paulo, 
incluindo as que estavam tentando in
gressar agora no mercado de trabalho. 
Nos primeiros quatro meses do ano 
o número de desempregados aumen
tou em 318 mil pessoas, enquanto nos 
anos anteriores a média de desempre
gados no período era de 146 mil.

Foi a primeira vez que a pesquisa 
do Seade detectou uma queda no ní
vel de ocupação em abril, com a eli
minação de 89 mil postos de trabalho. 
Os mais atingidos foram os trabalha
dores sem registro. (Gazefa Mercan
til e Torna/ da Tarde, 22/05/90)

tamento sobre a evolução do nível de 
emprego no periodo, sindicalistas e em
presários acreditam que o acordo evi
tou muitas demissões.

Após três dias de discussões, foi as
sinado o protocolo de intenções no 
qual o PNBE se compromete a orien
tar as 2,5 mil empresas que representa, 
para que continuem evitando não só 
as demissões, mas também as reduções 
de jornada de trabalho e de salários. 
Às empresas que fizeram reduções se
rá recomendado que voltem às condi
ções salariais e de emprego originais. 
(Gazefa Mercanfr/, 17/05/90)

reuniu cerca de 20 mil trabalhadores, 
segundo os organizadores, e foi mar
cada por duras críticas ao governo e 
aos empresários. O sindicato reafir
mou a proposta de ocupação de fá- 

^brica caso ocorram demissões e colo
cou os trabalhadores de sobreaviso. 
(D/ár/o do Grande ABC, 25/05/90)

Perdas saiariais
O Dieese concluiu estudo sobre 

perdas salariais. A menor é de 54,49%, 
para as categorias profissionais com 
data-base no mês de março. A maior 
é dos trabalhadores com dissídio no 
mês de abril, de 66,21%. Para recom
por essas perdas e garantir o poder 
aquisitivo de abril do ano passado, 
quem tem data-base em abril necessi
ta de um aumento salarial de 195,97%. 
(Jorna/ do Bras//, 23/05/90)

O mínimo do mínimo
Em maio, o salário mínimo des

ceu ao nível mais baixo de sua histó
ria, valendo o equivalente a 25% do 
que valia em 1940, quando foi cria
do. (Fb/ha de S.Pau/o, 24/05/90)

Lutas peia 
reposição saiariai

Categorias mobilizadas pela repo
sição salarial de 166%, em maio: ro
doviários (nacional), metroviários 
(Rio, Recife e Porto Alegre), ferroviá
rios (RFFSA), judiciário (SP), profes
sores (DF, RS, RJ, PR, PE e MG), 
petroleiros, médicos (HSPE-SP), ser
vidores estaduais (SP, SE e RS), me
talúrgicos (ABC-SP, Campinas, CSN 
e Manaus), portuários (Rio). (CED/)

CNBB considera 
justa a greve 
peio emprego

A Conferência Nacional dos Bis
pos do Brasil (CNBB) considera jus
ta a realização de greves como for
ma de reivindicação da garantia do 
emprego. Segundo o vice-presidente 
interino da CNBB, dom Jaime Che- 
mello, "não se pode negar que a gre
ve pela manutenção do emprego é 
justa". "Se as demissões não param, 
é válido que o trabalhador faça gre
ve numa tentativa de garantir seu tra
balho". Para o presidente interino 
da CNBB, dom Paulo Pontes, "a  
greve é um direito sagrado". (Fo/h^ 
de S. Pau/o, 31/05/90)
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CUT, Medeiros e PNBE 
assinam acordo contra a crise

Metaiúrgicos protestam contra demissões
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CUT e CGT se unem na defesa dos saMrios
A Centra! Única dos Trabalhado- 

res (CUT) e a Confederação Gera! 
dos Trabalhadores (CGT) decidiram 
em reunião, dia 29 de maio, na sede 
da CGT, convocar uma pienária na- 
ciona! do movimento sindica!, em 
data ainda não definida, para acertar 
os detaüies da greve gera!, convoca
da pe!a CUT para o dia !2 de junho. 
Nessa pienária a CGT dará uma res
posta a respeito de sua participação 
na paralisação naciona!.

As centrais entraram em acordo 
quanto à "mobiüzação unitária em 
defesa dos satários". Vão cumprir 
juntas uma programação que inc!ui 
reuniões com as categorias em campa
nha sataria! e viagem a Brasíüa para 
pressionar o Congresso a aprovar pro

jeto de pohtica sa!aria! do deputado 
Pauto Paim (PT-RS). O projeto pre
vê, entre outras medidas, a reposição 
das perdas saiariais de março.

Tentando evitar a greve gera!, o 
ministro da Justiça, Bernardo Ca
bra!, vai conversar com o presidente 
da CUT, Jair Menegueüi, e com o 
presidente da Confederação Nacina! 
dos Metatúrgicos, Luiz Antonio de 
Medeiros, sobre o movimento marca
do para o próximo dia 12 de junho 
contra a desastrosa pohtica sataria! 
do atua! governo. Após comentar 
que "mehior é sentar à mesa de nego
ciação", o ministro tembrou que a 
greve "é um instrumento constitucio- 
na!", mas a !ei pune os abusos. (O 
Estado de S.Paulo, 30/05/90)

Greve nos transportes
A greve dos trabaüiadores nos 

transportes reaüzada no úttimo dia 
22 em vários pontos do país, foi ava- 
hada como positiva peio presidente 
do Departamento Naciona! dos Tra
balhadores em Transportes da Cen
tra! Única dos Trabalhadores (CUT), 
José A!ves dos Santos Fitho.

A paraüsação permitiu à categoria 
a recuperação parcia) da inf!ação e 
constitui-se em passo significativo 
para a unificação das datas-bases 
do setor.

Uma das importantes conquistas 
do movimento foi a sentença dos 
TRTs da Bahia e Rio de Janeiro, que 
determinou a reposição dos !66,89% 
acumulados peio !PC em março e 
abri!. (Gazeta Mercantil, 26-28/05/90)

Política saíariaí mudou 11 vezes desde 1979
A pohtica sataria! no Brasi! tem sido, desde o iní

cio dos anos 60, um mecanismo de combate à infla
ção. De outubro de 1979 a junho do ano passado, a 
pohtica salarial mudou onze vezes, sempre a reboque 
da a!ta dos preços.

Do fina! dos anos 60 até 1979, ano que teve uma 
inflação de 77,2%, os reajustes eram anuais. Sob a 
pressão das greves que ressurgiram no ABC paulista 
em 1978 o governo do genera! Figueiredo estabeleceu 
a semestrahdàde, ideahzada pe!o então ministro Má
rio Henrique Simonsen. Pe!a !ei n? 6708, quem rece
bia até três satários minimos tinha seus vencimentos 
corrigidos em 110% do 1NPC; de três a dez salários, 
100% do 1NPC; de dez a 20, 80% do 1NPC; e mais 
de 20 salários, 50% do 1NPC.

A !ei mudou em 1980. Reduziu-se o percentua! de 
correção para 50% do 1NPC nos vencimentos entre 
15 e 20 satários. Acima disso teriam hvre negociação.

Em janeiro de 1983, com o decreto-lei n? 2 012, 
o governo retirou os ganhos reais dos trabaüiadores 
de baixa renda, que passaram a receber semestralmen
te 100% do INPC; quem ganhava de três a sete salá
rios, 95% do INPC; e de sete a 15 salários, 80% do 
INPC. Em junho, foi substituído pe!o decreto-!ei n? 
2 024, que estendeu o indice de 100% do INPC aos 
trabalhadores que ganhavam até sete salários mínimos.

Um mês depois, Figueiredo reagiu e baixou o de- 
creto-!ei n? 2 045, que hrnitou a 80% do INPC o rea
juste semestral para todas as faixas saiariais, impedin
do a concessão dos 20% restante. Neste ano a infla
ção chegou a 211%. Em 19 de outubro, o Congresso 
rejeitou o 2 045 e, no dia seguinte, Figueiredo assinou

um novo decreto, o n? 2064, substituído pe!o 2 065, 
que devolvia a correção de 100% para quem percebia 
até três mínimos; definiu em 80% a correção para a 
faixa de três a sete mínimos; em 60% a de sete a 15; 
e 50% para os demais. Mantinha-se a semestrahdade.

O decreto n? 2 065 vigorou até outubro de 1984, 
quando foi sancionada a !ei n? 7 238 que previa a cor
reção de 100% para até três satários e 80% nos de
mais casos. Em dezembro de 1985, Nova República 
com José Sarney e Düson Funaro, foi determinado o 
reajuste integra! para quem ganhava até 10 saMrios 
mínimos, mantendo-se o iimite de 80% do 1PCA (no
vo indexador da economia) para as outras faixas.

Em fevereiro de 1986, com o Plano Cruzado, os 
satários foram congelados com um abono de 8%. 
Criou-se o reajuste automático dos satários sempre 
que a inflação oficia! acumutasse 20%. Em junho de 
1987, novo ministro — Bresser Pereira — e novo pa
cote — o Ptano Bresser — criando a Unidade de Refe
rência de Preços (URP), correção mensa! dos salários 
pe!a média da inflação dos três meses anteriores.

Verão de 1989, o substituto de Bresser, Maüson 
da Nóbrega, edita o Plano Verão em 15 de janeiro. 
Perdeu-se a inflação do trimestre referente a janeiro 
que foi de 70,28%. A lei salarial do Plano Verão, a 
7 737, misturava gatilho e escala móvel: índice inte
gral do 1PC do mês anterior para até três salários mí
nimos. Na faixa de três a 20 salários, pagava-se o 1PC 
integral para a parcela até três salários, e o 1PC me
nos 5% para a parcela do vencimento acima de três 
salários mínimos. Acima de 20 era a livre negociação. 
(O Esfado de S. Paulo, 17/05/901
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Entidades defendem escoia púbiica
No último processo constituinte 

formou-se uma articulação nacional 
de entidades sindicais, profissionais, 
de pesquisa e de apoio na área educa
cional, com a finalidade de garantir 
dispositivos constitucionais de acor
do com os interesses dos setores po
pulares. Essa iniciativa foi fundamen
tal na conquista de alguns avanços 
na ampliação de direitos, por ter si
do capaz de canalizar as pressões dos 
diversos segmentos de educadores e 
da população que se utiliza dos servi
ços educacionais. Essa iniciativa pros
seguiu e deu origem ao Fórum Nacio
nal em Defesa da Escola Pública, 
que agora acompanha a elaboração 
da Lei de Diretrizes e Bases da Edu
cação, que deve regulamentar o que 
dispõe a Constituição.

Pretende-se que a organização se 
estabeleça em nível dos estados, pa
ra exercer maior influência sobre os

Um amplo programa apoiado por 
universidades, governos estaduais e 
iniciativa privada, com suporte de 
Cr! 10 bilhões de verbas do governo 
federal. Esta é a base para uma cam
panha contra o analfabetismo, a ser 
lançada no segundo semestre deste 
ano, conforme anunciou o ministro 
da educação, Carlos Chiarelli, duran
te palestra no Rotary Club, em de Ca
choeira do Sul (RS). Pelos dados do 
ministro, o Brasil tem hoje 23 milhões 
de analfabetos em idade escolar. "Não 
adianta elevar o PIB se temos 7 mi
lhões de jovens entre 7 e 14 anos anal
fabetos", ponderou o ministro. Chia
relli exibiu ainda outros números alar
mantes: a evasão escolar de crianças 
da 1? série chega a 60%. (Jornal do 
Brasil, 21/05/90)

Mães cobram
As mães de alunos da escola pú

blica de São Paulo, impacientes com 
a lentidão do governo em melhorar 
a qualidade do ensino, encostaram 
o ministro da educação, Carlos Chia
relli, na parede: "Nossos filhos estão

parlamentares que devem votar a no
va LDB, mas também para enraizar 
e dar consistência à mobilização de 
outros setores no debate e na luta 
permanente por escola pública de 
qualidade. Em 18 de maio foi lança
do em São Paulo o Fórum Estadual 
em Defesa da Escola Pública, com 
a presença de cerca de 600 educado
res, dirigentes da CUT, parlamenta
res, estudantes, pais de alunos e mem
bros de associações cientificas. Os 
princípios básicos do Fórum estão 
sintetizados num manifesto, assina
do por 21 entidades — inclusive o 
CEDI — no qual se exige educação 
pública de qualidade e condições de 
estudo e de permanência na escola 
para todos, salários e condições de 
trabalho dignos para os profissionais 
de educação e escola com condições 
adequadas de funcionamento e segu
rança. (CEDJ, 30/05/90)

Um piano nadonaf de alfabetiza
ção Já vem sendo anunciado peio go
verno desde a sua posse. Mas, aiém 
dos anúncios, nada de concreto está 
esfabeiecido. O ministro Chiareiii tem 
feito contatos com órgãos empresa
riais e ciubes de serviços, como o Ro
tary. Aías tudo indica que isso se so
ma aos Jogos de cena em curso. É  o 
caso da visita da primeira-dama, Ro- 
sane Coiior, presidente da LBA, ao 
Xou da Xuxa e a iiberaçáo (atrasa
da e emergenciai) de verbas para a 
merenda escoiar. Essas verbas ulfra- 
passam, aiiás, as anunciadas para o 
combate ao anaifabeíismo. (Elie Gha- 
nem/CEDl, 30/05/90)

ensino melhor
saindo analfabetos do ensino públi
co e até agora não vimos nenhum 
programa capaz de resolver os proble
mas", denunciou Elisa Toneto, presi
dente do Movimento Pró-educação. 
(Lornai do Brasii, 23/05/90)

Comissão vota 
iei da educação

A Comissão de Educação da Câ
mara começa a votar hoje e nos pró
ximos trinta dias uma nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação. O 
relator do projeto, deputado Jorge 
Hage (PSDB-BA), acolheu cerca de 
metade das 978 emendas apresenta
das. O texto introduz importantes 
mudanças na área, a partir do con
ceito de educação básica, que passa 
a ser de zero ano até o terceiro ano 
do ensino médio. Isso quer dizer 
que as creches serão englobadas no 
sistema.

Esse conceito, na avaliação do de
putado, determina que a educação 
seja acessível a todo cidadão, todavia 
prioriza no texto o ensino fundamen
tal, sob a ótica de que ainda é difícil 
a universalização nesse nível. Além 
disso, a nova LDB libera os limites 
básicos de idade para o ingresso na 
escola, mesmo aqueles estabelecidos 
atualmente para o ensino regular. E 
admite matrícula por disciplina para 
atender às necessidades do jovem tra
balhador, ou seja, ele poderá estudar 
ainda que leve mais tempo para con
cluir o curso. (Jornal de Bras/ba, 
23/05/90)

Merenda só é boa 
para presidente

As crianças de Vila Paranoá, a 
maior favela do Distrito Federal, 
não foram contempladas ontem com 
a merenda saborosa oferecida ao 
presidente Fernando Collor de Mel
lo. Ao visitar uma escola, Collor 
provou e aprovou a merenda do dia 
(arroz, feijão, açafrão e frango desi
dratado). Porém os 1 700 alunos 
da escola tiveram que se contentar, 
no lanche de ontem, com arroz do
ce queimado.

"Ontem, que o presidente veio 
aqui, foi a primeira vez que a comi
da não fava muito ruim ", afirma 
Elton da Silva, 10 anos. "É  feijão 
com farinha quase todo dia. E o fei
jão quase quebra os dentes da gen
te, de tão duro", protesta João Pau
lo Cardoso, 9 anos. (Jornaf do Bra- 
sd, 19/05/90)

Alfabetização gastará Cr$ 10 bühões
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Professores paranaenses 
pedem demissão de secretária

A crítica situação 
dos saiários em SP
O salário dos professores da rede 

púMica do estado de São Paulo está 
em 16? tugar em sua categoria. Há 
sete meses, era o sexto satário entre 
os professores púbticos brasiteiros. 
Um professor de 1? e 2? graus, com 
formação universitária, ganha Cr! 
9.879,88 por uma jornada de 20 ho
ras semanais. Apesar de trabalhar 
no estado que colabora com mais 
de 40% da produção industrial do 
país, ele recebe 28% do salário de 
um professor de Roraima (Cr! 
34.943,05). (Folha de & Paulo, 
17/05/90)

Professores param 
em Pernambuco

Os professores da rede particular 
de ensino de Pernambuco entraram 
em greve dia 18 de maio reivindican
do o 1PC de março (84,32%) e abril 
(44,8%). No estado inteiro, existem 
14 mil professores particulares que 
dão aulas a cerca de 500 mil estudan
tes em mais de mil escolas. (Gazeta 
Mercanfd, 19/05/90)

Faita de professores 
gera protestos em BH

Cerca de dois mil alunos da re
de pública municipal paralisaram 
as aulas, dia 17 de maio, e ocupa
ram as escadarias da prefeitura de 
Belo Horizonte, protestando contra 
as condições dos prédios escolares 
e a falta de professores nas salas 
de aula.

O movimento foi organizado pe
la União dos Grêmios Estudantis, 
com representação nas 127 escolas 
de Belo Horizonte. Segundo o presi
dente da União, André Nemesío, a 
mobilização foi incentivada pela to
tal incapacidade da rede pública do 
município de prestar um ensino de 
qualidade à população. Eles entrega
ram ao prefeito, Eduardo Azeredo, 
a pauta de reivindicações, que pede 
o passe escolar e a contratação ime
diata de professores. (O Estado de 
Minas, 18/05/90)

Os professores estaduais do Para
ná, em greve há mais de dois meses, 
fizeram uma manifestação dia 29 
em Curitiba, em frente ao prédio da 
Secretaria da Educação. Com apitos 
e panelas, cerca de 300 manifestantes 
pediram a demissão da secretária Gil- 
da Poli, a quem responsabilizaram 
pelo choque entre policiais e professo
res ocorrido dia 27 em Foz do Iguaçu.

A polícia civil foi chamada pela 
Secretaria, mas não houve confron
to. Os grevistas permaneceram duas 
horas no local.

Os trabalhadores do ensino da re
de estadual de Minas Gerais decidi
ram, dia 22, continuar em greve por 
tempo indeterminado. Entre as prin
cipais reivindicações dos trabalhado
res está o piso salarial calculado pe
lo Dieese, hoje em Cr! 26.380,00. 
Querem também a melhoria da quali
dade do ensino, com reestruturação 
e aparelhamento das escolas, além

Aiunos do Mato 
Grosso do Sui pedem 

vagas no Paraguai
No dia 25, centenas de alunos de 

15 escolas estaduais de Ponta Porã, 
descontentes com a crise do ensino 
em Mato Grosso do Sul, cruzaram 
a fronteira para pedir vagas nas esco
las do Paraguai. O movimento, deno
minado "Professor em Sala de Au
la", denunciou no documento "a  de
terioração da escola pública".

Além do pedido de vagas, os estu
dantes reivindicam ao governo do 
Mato Grosso do Sul a readmissão 
de 126 professores demitidos na últi
ma greve, que durou 43 dias. A situa
ção do ensino em Ponta Porã, com 
63 mil habitantes, é tão grave que 
nenhuma das quatro escolas de 2? 
grau está com o quadro de professo
res completo. (O Estado de S.Paulo, 
26/05/90)

O governo do Estado manteve a 
posição de não mais participar das 
negociações e não enviou representan
te à reunião promovida pela Procura
doria Regional do Trabalho. As con
versas só voltarão depois que o sindi
cato convocar uma assembléia para 
avaliar a proposta do governo de 
um piso de Cr! 6.180,00 e um abo
no de Cr! 3 mil em julho para os pro
fessores com jornada de 20 horas se
manais. Novos protestos estão sen
do organizados pelo sindicato. (Fo
lha de S.Paulo, 30/05/90)

de mais democracia nas decisões (e- 
leição direta para diretor). A greve 
afeta boa parte dos 2,5 milhões de 
alunos, espalhados por seis mil esco
las do estado. O número de trabalha
dores no ensino público estadual é 
estimado em 200 mil. Hoje os traba
lhadores vão às escolas para justifi
car a greve para comunidade. (Diário 
da Tarde/Belo Horizonte, 23/05/90)

"Jogando o 
!ixo no iixo"

Tensão e tumulto marcaram a 
concentração de professores e alu
nos na Praça Sete, em Belo Horizon
te (MG) onde deveriam ser reunidas 
as placas do BH-90 (projeto de re
forma de prédios escolares que já 
gastou Cr! 4,2 milhões com propa
ganda, sem realizar as obras) retira
das das fachadas dos prédios escola
res para serem entregues ao governa
dor Newton Cardoso, em ato de pro
testo batizado de "jogando o lixo 
no lixo".

As placas foram levadas pelos pró
prios estudantes, que reclamavam o 
direito de ter uma boa escola e quali
dade de ensino. Na av. João Pinhei
ro, abandonaram uma placa para 
que a polícia a entregasse ao governa
dor, mas o comandante se recusou, 
alegando que nunca recebeu lixo. 
(O Estado de Minas, 18/05/90)

Greve por tempo indeterminado em MG
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Boris Yeitsin é o novo 
presidente da Federação Russa

O reformista radica! Boris Yeitsin 
foi eíeito, no dia 29, presidente do 
Partamento da Federação Russa, a 
maior das !5 repúbticas soviéticas, 
num ctaro desafio ao presidente Gor
batchev, que apoiava a candidatura 
do conservador Atexander Vtasov, 
primeiro-ministro da Federação. A 
vitória de Ye!tsin foi apertada: obte
ve 535 votos, apenas quatro a mais 
do necessário para deter a maioria.

A União Soviética poderá ter o 
primeiro ptebiscito de sua história 
ainda este ano, para que a população 
possa aprovar ou não as reformas 
econômicas formu!adas peto gover
no para conduzir o pais a uma "eco
nomia de mercado regutada". A pro
posta de ptebiscito foi apresentada 
ao Soviete Supremo (Partamento),

Bush e Gorbachev 
se encontram

De 3! de maio a 4 de junho, os 
presidentes da URSS, Mikhait Gorba
chev, e dos EUA, George Bush, man
tiveram em Washington as primeiras 
discussões de atto nívet desde que os 
úttimos resquícios da guerra /ria fo
ram seputtados peto "terrem oto" 
que varreu o Leste Europeu. (Fb/ha 
de S. Pau/o, 31/05/90)

A Federação Russa compreende 
oito mit quitômetros quadrados, é a 
repúbtica mais próspera do pais e, 
com 145 mithões de habitantes, con
centra praticamente a metade da po- 
putação soviética.

A popularidade de Yettsin foi con
quistada devido à sua campanha obs
tinada contra os privitégios concedi
dos à tideres do Partido Comunista. 
(Jorna/ da Farde, 30/05/90)

juntamente com o pacote econômi
co aprovado peto Consetho Presiden
cial da URSS, que assessora o tider 
Mikhait Gorbachev. O governo não 
estiputou data para o ptebiscito, mas 
seu plano inicia! é imptementar as 
medidas num prazo de dois anos a 
partir do mês de j aneiro de 1991. (Jor
na/ do Brasd, 24/05/90)

Fanático israeiense 
assassina oito paiestinos

Um israetense de 21 anos assassi
nou oito patestinos e deixou peto me
nos dez feridos em Rishon Letzion, a 
15 km de Tet Aviv. O assassino, que 
segundo a potícia é emocionatmente 
perturbado, usou um fuzit M-t6 do 
Exército, de seu irmão. Uma testemu
nha diz que ete usava uniforme do exér
cito. (Fb/ha de S. Pau/o, 21/05/90)

Cesar Gaviria vence 
eieição na Coiômbia
O dia da eteição presidencial co- 

tombiana não trouxe mais mortos 
para o país. As nove horas de vota
ção tiveram poucos incidentes e ne
nhum foi grave. O novo presidente 
é Cesar Gaviria Trujitto, 43, do Par
tido Libérât, atuatmente no governo. 
A Cotômbia é,o pais de maior tradi
ção democrática da América do Sut. 
Só neste sécuto, etegeu peto voto dire
to dezenove presidentes.

O segundo tugar ficou com Atva- 
ro Gómez Hurtado, do Movimento 
de Satvação Nacionat. Em terceiro 
o ex-guerritheiro Antonio Navarro 
Wotff, do M-19, e, em quarto, Ro
drigo Ltoreda Caicedo, do tradicio- 
nat Partido Sociat Conservador.

O ctima tenso previsto foi substi
tuído petas concentrações festivas de 
boca-de-urna e por carreatas. Com is
so, cresceu o número de votantes, pre
vistos inicialmente em menos de 8 
mithões dos 13,8 mithões de eteitores 
registrados. Os úttimos dados da Jus
tiça Eteitorat fatavam em mais de 9 
mithões. (Fo/ha de S. Pau/o, 28/05/90)

Confrontos na 
Armênia mataram 22

Os armênios planejavam comemo
rar sua independência, mas foram às 
ruas de Erivan para uma manifestação 
de tuto por vinte de seus compatriotas 
mortos nos choques com tropas sovié
ticas no fim de semana. Foi uma ma
nifestação contida e tensa, por temor 
de novos episódios de viotência. (O 
Estado de S. Pau/o, 29/05/90)

Moscou propõe ptebiscito 
sobre a reforma econômica
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